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RESUMO
Objetivou-se no trabalho a realização do método de salga mista e seca na Tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) com o intuito de avaliar o rendimento e atividade de água (Aw). Foram utilizados dois exemplares, um destinado a salga mista com o pescado espalmado e o outro em postas para a salga seca. As tilápias foram descamadas, descabeçadas e evisceradas, com a utilização de sal em uma proporção de 1:2 equivalentes ao peso do pescado, utilizando duas granulometrias de sal misturadas para os dois processos. Para a salga mista, o pescado foi aberto ao longo da espinha dorsal, com corte espalmado, facilitando o processo da salga. Colocou-o em uma bacia branca com sal recobrindo o pescado com maior quantidade nas partes mais grossas e cortes mais profundos. Para a salga seca foi cortado em postas, estas colocadas em uma bacia perfurada para escoamento, pois dessa forma, a água que é eliminada do peixe não entra em contato com o mesmo. Para ambos os métodos foi aferido a atividade de água (Aw) e pesados os exemplares antes e depois do processo. Para o cálculo do rendimento percentual foi usado a fórmula R= PF * 100⁄PI, onde R= rendimento, PF= peso final e PI= peso inicial. Ambos permaneceram por 7 dias em contato com o sal em temperatura ambiente, ao abrigo do sol e vento forte. A atividade de água (Aw) apresentou valor inicial de 0,9881, confirmou-se uma queda de 24,18% para o pescado em salga mista e de 26,99% para a salga seca. Ambos os valores, apresentam-se abaixo dos valores ideais de Aw para proliferação de Salmonella sp. e Staphylococcus sp. de acordo com Beauchat (1981). Observou-se um rendimento maior para o pescado exposto a salga mista (76,39%) comparado com a salga seca (70,13%). O rendimento do pescado apresentou-se inversamente proporcional à Aw devido a menor perda de umidade no processo de salga mista. Os dois processos de salga realizados foram satisfatórios em relação à diminuição da Aw a valores abaixo dos ideais para crescimento de Salmonella sp. e Staphylococcus sp., mostrando-se processos eficientes para ampliação do tempo de prateleira do pescado. Porém, a salga mista em virtude de apresentar um rendimento maior, mostrou-se um processo de conservação mais indicado. Aliando a isso à característica de manter a carne do pescado submersa na água, evitando assim, seu contado direto com o oxigênio atmosférico, contendo o processo de oxidação lipídica.
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